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    APRESENTAÇÃO




    Este livro traz como principal questão motivadora: qual é o espaço ocupado, ou não, pela pedagogia e pelos estudos curriculares nos editais de concurso público docente para provimento de vaga da disciplina currículo no curso de graduação em Pedagogia e a relação nas prescrições legais (Projetos Pedagógicos de Cursos – PPCs e fluxogramas) em universidades federais do Brasil?




    O objetivo central é compreender o espaço ocupado, ou não, pela pedagogia e pelos estudos curriculares nos editais de concurso público docente para provimento de vaga na disciplina/área de currículo, no curso de graduação em Pedagogia, e a relação nas prescrições legais (Projetos Pedagógicos de Cursos – PPCs e fluxogramas) em universidades federais do Brasil. O pressuposto é de que há ainda, uma marginalidade acerca da própria pedagogia e do campo do currículo nos espaços destinados para a formação inicial de pedagogos/as, e esse fenômeno pode acarretar uma insuficiente e frágil constituição da identidade laboral desses/as futuros profissionais, fenômeno que pode já estar ocorrendo durante a seleção pública dos/as futuros docentes para atuarem na licenciatura em questão, haja vista o requisito básico para ingresso na carreira cada vez menos exigir a graduação em Pedagogia.




    A metodologia empregada foi a análise documental dessas prescrições legais atinentes aos cursos e instituições elencadas, preferencialmente uma universidade por região geográfica do país. Os critérios de escolha das IES foram data de criação mais antiga, além dos editais de concurso para professor/a efetivo (adjunto) para provimento da disciplina currículo no curso de Pedagogia dessas instituições desde 2015 até 2021. Os eixos da investigação foram: 1. Pedagogia como ciência da educação; 2. Políticas curriculares na formação inicial de pedagogos/as e 3. O espaço da pedagogia e do campo curricular nos editais e no currículo de Pedagogia.




    A obra é indicada para estudantes de graduação e de pós-graduação e para profissionais da educação que estejam envolvidos em qualquer nível, etapa ou modalidade, e ainda nas esferas gerenciais desses processos educativos, sobretudo, os que demandam conhecimento nos campos da pedagogia, do currículo e da formação de professores(as).




    Prof. Dr. Francisco Thiago Silva – UnB (MTC/PPGE/PPGEMP)


  




  

    PREFÁCIO




    Guardo em um lugar especial da memória pedagógica na universidade os momentos de aula compartilhados com um jovem docente dos anos iniciais do ensino fundamental que me ladeava na mesa de reuniões, de onde emergiam nossas calorosas discussões em torno das teorias curriculares e do processo pedagógico. Diversos são os registros cravados na fruição dessa fausta experiência. No decurso de uma década, presenciei a formação e o crescimento acadêmico de uma pessoa a quem designo fidedigno representante do quadro docente de uma Faculdade de Educação, mais especificamente do curso de Pedagogia. Alguém que conhece em profundidade a sala de aula da escola pública e que integra o nosso grupo de colegas na universidade.




    Impressionava-me a tenacidade e o amplo interesse nos aprofundamentos dos estudos. Pouco a pouco pude acompanhar, bem de perto, o desenvolvimento de um professor-pesquisador, a quem tive a satisfação de orientar em sua dissertação de mestrado e em sua tese de doutorado, e que agora me faz usufruir da leitura preliminar do seu relatório de pós-doutorado, o qual traduz em texto a reflexão cada vez mais urgente e necessária a respeito da pedagogia.




    Sua tessitura textual em O lugar da pedagogia e do currículo nos cursos de Pedagogia no Brasil: reflexões e contradições (2015-2021) é fortemente marcada por seu compromisso ético, político, acadêmico e profissional com a pedagogia e com os/as pedagogos/as.




    Quando miro em sua direção, vejo no professor Francisco Thiago um pedagogo raiz. Por meio de sua sagacidade investigativa, traz a público, em formato de livro, reflexões derivadas da busca incessante que nós pedagogos e pedagogas do Brasil empreendemos em prol da formação de profissionais da educação e, em particular, daqueles que se dedicarão à educação infantil e aos anos iniciais do ensino fundamental, além das múltiplas possibilidades de atuação que a profissão permite.




    Pinçar o lugar da pedagogia nos cursos de Pedagogia a partir das nossas discussões internas nos grupos de pesquisas que coordenamos institucionalmente, entre outros eventos acadêmicos com foco na pedagogia, foi um importante e feliz ato político por parte do professor Francisco Thiago. Na discussão dos dados empíricos cuidadosamente construídos, embalados pelo entrelaçamento teórico com outros autores que tratam desta temática, nosso autor que aqui se apresenta focalizou sua lupa nos editais de concursos públicos para a contratação de docentes para os cursos de Pedagogia e constatou algo que, em princípio, se fazia inimaginável: a flexibilização ou, até mesmo, a negação da exigência da formação em pedagogia dentro dos cursos de Pedagogia.




    Ao mesmo tempo desse feito, o autor tratou de informar que seu intento não era uma luta inglória e ingênua por um simples processo corporativo da profissão, mas a necessária demarcação indenitária da pedagogia, do ponto de vista epistemológico e profissional. Não se tratou, nesse âmbito, do desmerecimento da formação interdisciplinar que a pedagogia requer, mas que, no diálogo com outras áreas científicas e profissionais, a pedagogia reivindica para a ocupar os seus lugares social e institucional.




    Na recorrência em que essa problemática se apresenta nos mais diversos fóruns de debates que travamos, inclusive nas salas de aula, temos dito que um passo importante para a superação dessa contradição, que não é imanente, é a inclusão do curso de Pedagogia como requisito básico nos editais de concursos docentes nas instituições superiores de ensino que oferecem o referido curso, e, em consequência desse requisito, a pontuação valorativa da experiência docente nas escolas da educação básica para a atuação nos quadros docentes universitários nos cursos que formam os futuros profissionais da educação básica, no âmbito da docência universitária.




    À pedagogia e aos pedagogos e às pedagogas, toda a nossa reverência é o pano de fundo sobre o qual se assentam as letras, as palavras e seus sentidos permeados pelas ideias germinadas dos grãos experienciais oriundos de alguém que fala da sala de aula, da escola e da universidade com o devido respeito. Eis um pouco de tudo de bom que o livro que tenho diante de mim para prefaciar aqui se apresenta e que, certamente, oferece aos seus leitores uma qualificada leitura.




    Compreender a historicidade e a identidade epistemológica da pedagogia é crucial para a sobrevivência e a legitimidade social desse campo de estudos e de atuação profissional. A pedagogia necessita ser pensada, gestada, refletida e refratada pelos(as) próprios(as) pedagogos(as). Saber quem somos, de onde viemos e para onde vamos não parece uma questão trivial, mas de sobrevivência. Muitos são os campos de formação e de atuação profissional que concorrem para desmerecer, desqualificar e contornar os processos formativos e laborais da pedagogia.




    Desde a origem do curso de Pedagogia no Brasil até os dias atuais, cada vez mais o debate acerca da relevância científica, acadêmica e profissional se faz tão urgente e necessário. Diversas têm sido as investidas no campo político-educacional para retirar da pedagogia sua relevância social e cultural, principalmente pelo não cumprimento das metas contidas nas prescrições normativas da política educacional, que em larga medida não são de responsabilidade direta do curso e seus respectivos cursistas.




    Permeado por um robusto referencial teórico e metodológico, o autor nos remete a um campo de reflexão sobre a pedagogia, que faz emergir uma questão intrigante a respeito da relação entre a nossa vasta produção intelectual a respeito da pedagogia no Brasil, cuja materialidade no campo das políticas e práticas educativas ainda carece de força para mudar os rumos da educação e da própria pedagogia no país. Esse é um enorme desafio a ser enfrentado, desvelado e superado.




    Soma-se a isso todo o esforço e a resistência empreendidos por nossas associações e diversas entidades científicas que pautam essa problemática e buscam manifestarem-se publicamente em prol do curso e da profissão.




    Para os apreciadores da pedagogia, a leitura da presente obra será um deleite. Para os seus detratores, almejamos o alcance do esvaziamento das suas pautas políticas e que suas narrativas sejam minguadas por inanição.




    Profa. Dra. Lívia Freitas Fonseca Borges




    Brasília, Inverno de 2023


  




  

    PRIMEIRAS PALAVRAS...




    O campo do currículo apresenta-se como um importante espaço para pesquisas que resultem na produção do conhecimento e na consequente repercussão para a atuação dos diferentes profissionais implicados, de alguma forma, com o trabalho pedagógico em inúmeras esferas de atuação. Diante desse cenário, vários autores brasileiros, como Brzezinski (2012), Franco (2003), Pimenta (2011), Saviani (2012) e Dourado (2015), discorrem sobre a natureza e o caráter científico da Pedagogia e, consequentemente, da situação contraditória e das mazelas (GATTI, 2019) pelas quais o próprio curso vem passando ao longo do tempo desde a sua gênese, questões como: os perfis de ingressantes e de egressos; as características identitárias do curso (licenciatura e/ou bacharelado); a quantidade e as peculiaridades das “antigas habilitações” e, atualmente, sobre os impactos da BNCC e da BNC-Formação (SAVIANI, 2020; ZANK; MALANCHEN, 2020).




    A preocupação central desta obra gravita em torno do campo da própria Pedagogia, da natureza da formação do/a pedagogo/a assentado, principalmente, na relação com o campo dos estudos curriculares. Contudo, dialoga com todas as questões anteriormente mensuradas.




    Vale ressaltar que, recentemente, autores como Silva (2019) e Borges (2010; 2012) têm-se debruçado acerca dos perigos de subsumir a Pedagogia, a escola e o próprio currículo dos espaços formativos (iniciais) nas universidades, sobretudo, no curso de licenciatura em Pedagogia, um dos motivos pelos quais se justifica a presente pesquisa.




    Os teóricos que iniciaram percursos investigativos com esse olhar são unânimes em elaborar sínteses apontando que não se trata de negar a necessidade da presença das outras áreas formativas nos currículos, e até nos editais que fomentam o curso. Contudo, há um risco muito grande em perder os fundamentos da Pedagogia, quando os colegiados passam a ser ocupados cada vez menos por pedagogos/as, e isso pode ser verificado, talvez, com a oferta cada vez mais exígua de componentes curriculares das chamadas “áreas duras” da Pedagogia, tais quais: Currículo, Didática ou Avaliação, realidade que pode ser explicada já no ingresso dos/as docentes ao analisar os critérios presentes nos certames públicos e nos conteúdos por eles exigidos, confirmados posteriormente nas listas de ofertas, que, por vezes, são o reflexo do próprio currículo das instituições.




    Sobre o currículo, é preciso ponderar que, desde a sua criação, como campo epistemológico investigativo (SILVA, 2011), ele nasce cercado por ideologias e disputas em torno de si, por grupos que tencionavam impor suas convicções científicas, ou não científicas, culturais, estéticas e religiosas a outros. Ao menos era a realidade dos Estados Unidos da América no princípio do século XX.




    Esse cenário tem-se intensificado cada vez mais no Brasil, e a disputa pela autoria do próprio campo aponta para a necessidade hercúlea e cotidiana de nos apropriarmos de todos os elementos que possam garantir as vozes ausentes (SANTOMÉ, 1998). Dessa forma, será possível exercer aquilo que muito bem pontuou Rocha (2019, p. 3), em pesquisa sobre as minorias nortistas amazônidas sob a ótica de um pós-currículo das diferenças, indicando caminhos para consolidar os estudos curriculares como espaço político de contestação:




    O currículo tornar-se-á naquilo que fazemos com essa coisa, mas, além disso, podemos pensá-lo em seu aspecto político de contestação, como qualquer outra prática cultural que nos constrói como sujeitos identitários [...]O que dizemos e fazemos no/com os currículos perpassam, referenciam, ou não, narrativas sobre os diferentes sujeitos sociais. Essas narrativas dizem/legitimam, fazem escolhas, fazem seleções de conteúdo, saberes, conhecimentos definindo entre o legítimo e o ilegítimo.




    Mais atual do que nunca, resguardadas as proporções e temporalidades históricas, essa ideia das formas de estruturar o conhecimento – que seria um primeiro conceito para currículo, termo tão polissêmico, mas fundante da organização do trabalho pedagógico (BERNSTEIN, 1971) – precisa se materializar no percurso formativo dos cursos de graduação e de pós-graduação que formam os/as profissionais da educação. Isso, sobretudo, caso nossa leitura de mundo e de sociedade seja o de buscar mecanismos de contra-hegemonia (GRAMSCI, 1982), das formas de assentamento do saber, da escola e dos próprios currículos e programas que nós mesmos, como ex-colônia, herdamos de nossos colonizadores, assim também, fomos “filhos” da ideia dos estadunidenses, como fundadores das teorias de currículo, que o conceberam como um espaço onde puderam imprimir sua visão impositiva de cultura anglo-saxã aos milhões de trabalhadores(as) latino-americanos(as) que povoaram as escolas norte-americanas nas primeiras décadas do século XX.




    Passado pouco mais de um século desde a fundação do campo teórico dos estudos curriculares, é imperativo que não se possa relacioná-lo com o cenário atual do Brasil, com relação a tantas políticas educacionais, no modelo “top down” (FREITAS, 2018), que atingem em cheio todos(as)os(as) profissionais implicados(as) ou que deveriam ser/estar envolvidos(as) com a lógica do “sistema curricular” (SACRISTÁN, 2000), a saber: os(as) profissionais da educação.




    Assim surge o problema central da pesquisa que originou este texto: qual é o espaço ocupado, ou não, pela Pedagogia e pelos estudos curriculares nos editais de concurso público docente para provimento da disciplina currículo no curso de graduação em Pedagogia e as possíveis relações com as prescrições legais (Projetos Pedagógicos de Cursos – PPCs e fluxogramas) em universidades federais do Brasil? Tentamos promover o diálogo da questão principal com o objetivo geral, que é compreender qual é o espaço ocupado, ou não, pela Pedagogia e pelos estudos curriculares nos editais de concurso público docente para provimento de vaga para a disciplina currículo no curso de graduação em Pedagogia e as possíveis relações com as prescrições legais (Projetos Pedagógicos de Cursos – PPCs e fluxogramas) em universidades federais do Brasil.




    Por sua vez, os objetivos específicos são:




    • Identificar e problematizar os critérios exigidos para investidura no cargo e os conteúdos listados para a seleção, nos editais de concurso público para docentes efetivos (adjunto)para provimento da área de currículo, desde 2015 (período de aprovação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de professores) até 2021, de cinco universidades federais brasileiras, no curso de Pedagogia, observando-se os critérios exigidos para ingresso na carreira e os conteúdos elencados nos certames.




    • Pesquisar a realidade curricular (estudo documental do PPC e do fluxograma do curso) dessas mesmas universidades federais e,




    • Investigar o espaço ao campo do currículo ao longo da formação inicial de pedagogos/as nas IES escolhidas.




    No capítulo a seguir, serão apresentados alguns argumentos, ainda pertinentes, sobre a natureza científica do campo da Pedagogia.


  




  

    1 AINDA É PRECISO DEFENDER A PEDAGOGIA COMO CIÊNCIA DA EDUCAÇÃO




    Cabe inicialmente justificar a escolha pelo curso. Sou docente de Pedagogia, da área de didática, avaliação e currículo, e também na condição de credenciado como professor e orientador da pós-graduação strictu sensu, com pesquisas orientadas e autorais na área da identidade desse curso (SILVA, 2017) e dos estudos das políticas curriculares (SILVA, 2019). Minha experiência e os estudos e trabalhos desenvolvidos até o presente momento revelam haver um grande interesse por fomentar mais inventários que enfrentem os dilemas importantes e necessários para a educação, especialmente para o curso tão debatido, criticado, ou em algumas fases da história da educação, esquecido (SAVIANI, 2012b), como é o caso da Pedagogia.




    Por defender que a natureza embrionária da formação inicial de pedagogos/as tem um potencial reflexivo a partir das discussões no âmbito do campo do currículo, não restam dúvidas de que os(as) licenciandos(as) não podem ser lesados do direito de estudar, em suas graduações, as histórias e as teorias de currículo.




    O pressuposto principal já anunciado é de que há, ainda, uma marginalidade acerca da própria Pedagogia e do campo do currículo, nos espaços destinados para a formação inicial de pedagogos/as. E esse fenômeno pode acarretar uma insuficiente e frágil constituição da identidade laboral desses(as) futuros(as) profissionais, fenômeno que pode já estar ocorrendo, durante a seleção pública dos(as) futuros(as) docentes para atuarem na licenciatura em questão, haja vista o requisito básico de ingresso na carreira, cada vez menos, exigir a graduação nesse curso; muito embora a nossa investigação, ao menos no universo das instituições demarcadas, tenha mostrado o contrário.




    Ainda que haja exigência legal do curso de Pedagogia como requisito básico de entrada na carreira de algumas poucas áreas nos departamentos das instituições brasileiras, de maneira alguma há garantias de que se estude pedagogia na licenciatura em Pedagogia. O nosso limite investigativo não nos permite afirmar com profundidade – embora esse seja um possível objeto de estudo para pesquisas vindouras – mas a presença minoritária de pedagogos(as) em faculdades e institutos de educação não favorece a entrada e a permanência sobre os estudos em Pedagogia, tampouco ajuda a elevar o seu prestígio científico. Inúmeras indagações conflituosas do próprio campo permanecem no limbo da pesquisa, como discutir a polivalência dos(as) pedagogos(as), ou ainda quais saberes (práticos e/ou críticos) devem povoar essa licenciatura. Por exemplo, nem sempre são matérias do dia a ser pautadas.




    Segundo Junior (2017), uma das saídas para esses impasses é garantir que haja nos currículos formativos da Pedagogia no Brasil espaços curriculares (disciplinares ou não) para o debate do objeto de estudo primário do curso: a própria Pedagogia, que, na visão do autor, continua sem espaço nem mesmo para consolidar investigações acerca de seu próprio objeto de estudo:
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